
APOSTANDO NO POTENCIAL econômico
da região do Médio Paraíba e do Centro-
Sul Fluminense, o Sindicato das
Seguradoras do RJ concluiu no dia 11 de
outubro a primeira etapa do projeto
Seguro em Todo o Estado, abrangendo os
municípios de Barra Mansa, Barra do
Piraí, Itatiaia, Piraí, Porto Real, Resende,
Valença, Vassouras e Volta Redonda.

A convite da entidade, mais de
cem pessoas, entre corretores de
seguros, comerciantes, representan-
tes de autoridades municipais e de
seguradoras, se reuniram no Hotel
Dexter, em Volta Redonda, para
debater com especialistas aspectos
dos seguros de automóveis, residên-
cias, vida e previdência.

"Estamos muito satisfeitos com o
resultado. A realização do primeiro
evento na região do Médio Paraíba e
Centro Sul-Fluminense foi uma
decisão acertada, já que esta é uma
área com grande potencial de cresci-
mento para o mercado de seguros",
afirmou o presidente do Sindicato
das Seguradoras, Luiz Tavares.

Ele apresentou o representante
permanente do Sindicato na região,
Paulo Sérgio Arantes de Azevedo,
gerente de seguradora e residente em
Volta Redonda. A função do repre-
sentante é divulgar as ações do
Sindicato, esclarecer dúvidas e
encaminhar solicitações.

Além dos palestrantes convidados
Julio Avellar e Nilton Molina, estiveram
presentes ao seminário Amílcar Vianna,

vice-presidente do Sindicato dos
Corretores de Seguros do Rio de
Janeiro (Sincor-RJ); Anderson Mello,
vice-presidente do Sindicato; Ângelo
Garcia e Bernardo Mascarenhas,
diretores do Sindicato; Suzana Kaz,
representante da Fundação Escola
Nacional de Seguros (Funenseg), e
executivos de seguradoras. 

PRIMEIRO SEGURO EM TODO O ESTADO REÚNE
MAIS DE CEM PESSOAS EM VOLTA REDONDA
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Nilton Molina foi um dos palestrantes convidados
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APÓS A ABERTURA DO EVENTO e a
apresentação de Azevedo, o jornalista
Sidney Rezende fez uma palestra sobre
comunicação, liderança e motivação.
Ele destacou números da economia da
região, como o grande volume de
empregados no terceiro setor, e
chamou a atenção para a importância
de valorizar o turismo e a tecnologia. 

Em seguida, Julio Avellar, consultor
de seguros e ex-vice-presidente da
Federação Nacional das Empresas de
Seguros Privados e de Capitalização
(Fenaseg), falou à platéia sobre
particularidades dos seguros de
automóveis, residências e saúde. Ele
destacou que a abrangência do
mercado segurador ainda é relati-
vamente pequena, e que ainda há
muito espaço para novos negócios. 

Como exemplo, Avellar disse que em
cada quatro automóveis da frota
nacional, somente um é segurado. A
razão é ainda mais impressionante em
relação às residências: somente uma
em cada 20 é segurada.

"Neste sentido, iniciativas como o
Seguro em Todo o Estado são fundamen-
tais para estimularmos a popularização
e a massificação dos seguros", comen-
tou Avellar, que também respondeu a
perguntas do público.

A última palestra ficou a cargo de
Nilton Molina, vice-presidente da
Fenaseg. Em sua apresentação, ele
explicou as diferenças entre os seguros
de vida e os planos de previdência, e
deu exemplos de como se escolher o
produto adequado para cada pessoa.
Molina destacou que o Brasil tem o
maior mercado potencial de seguros de
vida e previdência dentre todos os
países em desenvolvimento. 

Durante o coquetel servido ao final
do seminário, Molina comentou a boa
receptividade da platéia: "Fiquei
positivamente surpreso. A experiência
de falar para grupos menores é muito
mais proveitosa do que para públicos
maiores, como os que se reúnem em
congressos", afirmou.

“Democratizar o acesso à informa-

ção sobre seguro é fundamental.
Acredito que um dos grandes méritos
do evento esteja na escolha acertada
de temas e palestrantes, já que a maior
parte dos corretores baseados em
cidades do interior não tem oportuni-
dades freqüentes para debater seguro
com nomes tão importantes do
mercado”, comentou Suzana Kaz.

A etapa realizada em Volta Redonda
foi a primeira de uma série. A próxima
está programada para o primeiro
semestre de 2006, e deverá acontecer
em Macaé, visando atingir as cidades
do pólo petrolífero do Norte
Fluminense, formado pela região
compreendida entre os municípios de
Macaé e Campos. 

Pela ordem, as próximas edições
passarão pela Região Serrana de
Petrópolis, Teresópolis e Friburgo, onde há
importante pólo tecnológico e de grande
produção têxtil; e a Baixada Fluminense,
em especial a área próxima a Duque de
Caxias e ao pólo gás-químico.

A idéia é levar o projeto aos principais
centros de desenvolvimento do
interior do estado. O roteiro foi
traçado de acordo com os dados
de um estudo elaborado por
técnicos de renome, encomen-
dado pelo Sindicato à Funenseg,
que apontou a existência de
oportunidades no interior. 
Os resultados foram apresen-
tados durante o seminário
Potencial do Mercado de
Seguros no Estado do Rio de
Janeiro, promovido pelo
Sindicato das Seguradoras do
Rio de Janeiro e pelo Sindicato
dos Corretores do Rio de
Janeiro no ano passado.

Sidney Rezende fez palestra sobre comunicação liderança e motivação



INAUGURADO HÁ QUASE QUATRO
meses, o Pátio Legal já recebeu mais
de 3500 veículos recuperados de roubo
e furto, dos quais pelo menos 3200
foram devolvidos aos seus proprie-
tários. Desde o primeiro mês de
funcionamento, houve um aumento de
mais de 33 por cento no número de
veículos recebido, e de quase cem por
cento no número de carros devolvidos
aos proprietários.

"Além do aumento no número de
veículos recebidos e devolvidos, nosso
serviço vem se aprimorando. Hoje,
quase 75 por cento dos veículos
deixam o Pátio em até cinco dias; 84
por cento, em até dez dias", afirma
Júlio Avellar, administrador do

Consórcio Cevera, responsável pelas
operações no Pátio Legal.

Avellar explica que os primeiros
meses de funcionamento do Pátio têm
sido fundamentais para identificar a
necessidade de pequenas obras e de
alguns ajustes no funcionamento. Hoje,
pouco mais de 90 dias após o início das
atividades, todas as seguradoras que
operam no Rio de Janeiro já usam o
sistema centralizado do Pátio Legal.

"Posso afirmar que, no que diz
respeito ao envolvimento das segu-
radoras, o andamento do Pátio está
dentro do esperado. Do ponto de vista
do serviço ao público, estamos vendo
nossas expectativas até superadas",
continua Avellar.

O Pátio Legal fica na Rua Isabel
Domingues 88, Barra da Tijuca. A rua é
transversal à Avenida Ayrton Senna, no
sentido Jacarepaguá. O atendimento ao
público com hora marcada, das 9h às
17h, de segunda a sexta-feira.
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A PARTIR DE NOVEMBRO, a
recuperação de veículos roubados e
furtados no estado será facilitada
pelo convênio assinado pelo
Sindicato das Seguradoras do Rio de
Janeiro. A entidade trabalhará junto
com o sistema disque-denúncia para
direcionar com mais eficiência e
rapidez às autoridades competentes
as denúncias relativas a veículos
abandonados, oriundos de roubo,
furto e outros delitos correlatos, cap-
tadas pela central de atendimento.

“Acredito que este convênio
complemente a ação bem-sucedida
do Pátio Legal,  e que seja possível
melhorar a quantidade e a qualidade
dos veículos salvados”, afirmou Luiz
Tavares, presidente do Sindicato.

SINDICATO ASSINA NOVO CONVÊNIO PARA RECUPERAÇÃO DE AUTOS

SEGURADORAS JÁ SE BENEFICIAM DO PÁTIO LEGAL

Luiz Tavares, Ronaldo Vilela e Lúcio Marques assinam o convênio.
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EXPEDIENTE

NUMA FESTA PARA
MAIS DE 800 convi-
dados realizada no mês
de setembro no Jockey
Club Brasileiro, na
Gávea, o Sindicato das
Seguradoras do RJ
recebeu o "Oscar do
Seguro". Escolhido a
melhor entidade do
mercado segurador no
período 2004/ 2005
pelo Clube Vida em
Grupo do Rio de Janeiro
(CVG-RJ), o Sindicato
esteve representado pe-
los vice-presidentes Federico Baroglio,
Lúcio Marques e Anderson Mello. 

"O Sindicato está muito honrado
com a premiação. Considero que esta
homenagem é reconhecimento do
trabalho desta diretoria atual, assim
como das diretorias anteriores",
afirmou Baroglio durante a 29ª edição
do evento, a mais antiga e tradicional
festa do setor.
Baroglio, Marques e Mello receberam

o "Oscar do Seguro" das mãos de René
Garcia, superintendente da Superin-

tendência de Seguros Privados (Susep)
e de Wagner Victer, secretário estadual
de Energia, Indústria Naval e Petróleo,
que representava a governadora do Rio
de Janeiro Rosinha Matheus. 

Empossado na mesma noite, o
presidente do CVG-RJ, Octávio Colbert
Perissé, elogiou ações recentes do
Sindicato, como a criação do Pátio
Legal e a política de interiorização do
seguro, mas destacou também a
longevidade do Sindicato: "Ao com-
pletar 72 anos de fundação, esta
entidade exerce um papel funda-
mental para  as seguradoras". 

Os nomes dos vencedores foram
revelados por meio de pesquisa
realizada entre os mais de 700
associados da entidade. Na festa,
foram entregues 21 premiações,
distribuídas em 15 categorias para
personalidades e organizações que
desenvolveram trabalho relevante em
prol do crescimento do seguro.

SINDICATO RECEBE PRÊMIO DO CLUBE VIDA EM GRUPOCOLUNA JB

COLUNA “SEGURO EM SUA VIDA”
DESTACA DANOS DO KATRINA
A coluna "Seguro em sua vida",
publicada em 6 de outubro no
Jornal do Brasil, destacou os
prejuízos causados pelo furacão
Katrina nos EUA. As seguradoras
estimam que a conta ultrapasse
US$ 60 bilhões. Segundo a revista
Business Insurance, pelo menos
US$ 50 bilhões desses prejuízos
serão indenizados, porque quase
todos riscos estavam cobertos.
No Brasil, onde é muito baixo o
volume de contratação de seguros,
uma catástrofe climática poderia
trazer perdas arrasadoras.  
Felizmente, o Brasil está fora da
rota de furacões e tsunamis.
Mas o Sul do país, entretanto,
sofre conseqüências das mu-
danças no clima. Por isso, a
contratação de coberturas de
seguro se impõe como necessi-
dade no mundo em que vivemos.

Anderson Mello e Federico Baroglio

Wagner Victer, Anderson Mello, Federico Baroglio,
Rene Garcia e Lúcio Marques 


